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O projeto RESTAURO E READEQUAÇÃO DA CAIXA
RURAL - 2018  é recomendado para avaliação coletiva.

 

1.  O processo trata do pedido de f inanciamento, para a real ização do Restauro e Readequação da Caixa Rural
- 2018 ,  cujo projeto foi devidamente habi l i tado e inserido na área de Restauro de bem tombado (Art.4º,VII,  Lei
13.490/10).

O presente projeto cultural trata do restauro e readequação da antiga Caixa Rural de Nova Petrópol is,
inst i tuição pioneira na organização cooperativa de crédito na América Latina e que ao longo dos anos
incentivou comunidades cívicas, est imulando a part icipação social,  a sol idariedade e o respeito mútuo.
Representa ainda hoje uma alternativa para o desenvolvimento econômico e a promoção humana da região.
Este bem material,  Patr imônio Histórico de Nova Petrópol is, será a sede da Casa Cooperativa, entidade sem
fins lucrat ivos que tem como principal objet ivo fomentar a educação e a cultura. Para tanto, esta ação cultural
propõe-se a restaurar a edif icação adequando-a às normas de acessibi l idade universal e novos usos
propostos. A edif icação será readequada para atender as at ividades da Casa Cooperativa e as demandas da
comunidade de Linha Imperial como a criação do Arquivo Histórico, sala para at ividades pedagógicas e
reuniões dos grupos culturais da comunidade local,  sala mult iuso para of icinas pedagógicas e demais
atividades culturais. A Museografia irá narrar a história de como o cooperativismo tornou-se a força motr iz do
desenvolvimento de uma região colonial com pouco acesso a ferramentas de desenvolvimento econômico e
social,  de forma lúdica e interat iva. Esta ação cultural visa promover ações de acesso à cultura e ao
conhecimento devolvendo a comunidade um bem cultural signif icat ivo para a memória colet iva e valorizando a
história pioneira do cooperativismo no Brasi l .

O novo uso prevê uma sala específ ica para reuniões e guarda de documentos das associações locais, bem
como a ut i l ização da sala Mult iuso para as at ividades culturais das seguintes associações: AHICA –
Associação Histórico-Cultural Amstad; Associação de Moradores Linha Imperial;  Centro de Tradições Gaúchas
Pousada da Serra; Böhmerlandtanzgruppe; Coro Misto da Comunidade Catól ica São Lourenço Márt ir ;  Coro
Mascul ino Concórdia; Coro da Escola Padre Amstad; Piquete de Cavalarianos Aporreados da Linha Imperial;
Grupo de bolão e t iro da Associação Cultural e Esport iva Concórdia de Linha Imperial;  C.P.M da Escola
Estadual de Ensino Fundamental Padre Amstad; Cooperativa Escolar Cooeamstad. No Memorial Padre Amstad
terá um circuito exposit ivo para narrar a história de como o cooperativismo tornou-se a força motr iz do
desenvolvimento de uma região colonial com pouco acesso a ferramentas de desenvolvimento econômico e
social.

Ressalta-se que o paisagismo, a parte elétr ica, a museografia, o projeto pedagógico, o restauro dos l ivros e o
mobil iár io do arquivo histórico serão f inanciados pelo MINC.

O custo para real ização do projeto Financiado pelo Sistema LIC RS é de R$ 870.624,89 (oitocentos e setenta
mil seiscentos e vinte e quatro reais e oitenta e nove centavos) com receitas originárias da Prefeitura R$
98.912,55 (noventa e oito mil  novecentos e dose reais e cinquenta e cinco centavos).

 

É o relatório.

 

2.  Trata-se da primeira cooperativa de credito rural do Brasi l  que surgiu em 1902. Inclui plano de
sustentabi l idade e de uso do espaço para os próximos 5 anos. Ressalta que os ingressos para escolas,
estudantes em geral,  comunidade local e pesquisadores será gratuita. Além disso, haverá a instalação de uma
cafeteira (serviço terceir izado) que também colaborara com a manutenção f inanceira da Caixa Rural.

Apresenta plani lha de custos com mais de mil  i tens de administração, despesas, instalações, e serviços a
serem real izados pela empresa Gerson Schenkel ME, possui carta de anuência do contador, com a empresa
Esquema Contabi l idade Ltda. No cronograma físico f inanceiro prevê a execução da obra em um ano e seis
meses. O presidente da casa cooperativa de Nova Petrópol is assina carta declarando que vai part icipar da
fiscal ização da obra de restauro. Apresenta projeto pedagógico em aposti la, bem elaborado, dos cursos que
serão real izados. Apresenta laudo de toda especif icação técnica de como será o museu, como componentes
estruturais, descrevendo os formatos, matérias ut i l izados, t ipos de t intas, fechamentos externos, fechamento
superior, descrições de engenharia, percebe-se a ut i l ização de aço na construção dos painéis e fornecendo
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assim um sistema organizacional retrát i l  para acervos diversos. Apresenta carta de anuência da prefeitura que
part icipa com mais de 95 mil  reais. Apresenta cert idão de tombamento, por seu valor histórico e cultural,  não
podendo ser destruído, muti lado ou sofrer intervenção sem a prévia del iberação do Conselho Municipal de
Cultura.

O projeto apresenta ainda, diagnósticos, currículos de todos envolvidos, laudos, projetos arquitetônicos,
plantas de engenharia, local ização e situação, planta baixa, inventário de conhecimento do Iphan,
levantamentos fotográf icos externos e internos, memorial descri t ivo detalhado que achei bem completo, projeto
arquitetônico com detalhamento do imobil iár io onde pode se ver como vai f icar internamente após reformas, e
apresenta projeto arquitetônico. Apresenta RRTs, que são Registros de Responsabil idade Técnica que são
reti f icados pela CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasi l  de dois Arquitetos.

Devida a complexidade do projeto e de todos documentos apresentados, trata se de uma obra qual i f icada e
que tem valor cultural considerável,  tanto para região como para historia do Rio Grande do Sul.

 

3. Condicionantes:

Apresentar prévia del iberação do Conselho Municipal de Cultura.

 

4.  Em conclusão, o projeto Restauro e Readequação da Caixa Rural - 2018  é  recomendado para aval iação
colet iva, em razão de seu mérito, relevância e oportunidade, podendo vir a receber incentivos até o valor
de R$ 870.624,89  (oi tocentos e setenta mil  seiscentos e vinte e quatro reais e oitenta e nove centavos) do
Sistema Unif icado Estadual de Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-cultura – RS.

 

Porto Alegre, 16 de julho de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.

 

 

Luciano Fernandes

Conselheiro Relator


